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INTRODUÇÃO


			Este estudo constitui-se em uma investigação que visa compreender quais são as estratégias psicopedagógicas utilizadas pelos professores para a diminuição das dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita. O propósito do livro é buscar entender as várias formas que os professores utilizam para desenvolver as estruturas nas áreas da interpretação cognitiva dos alunos e contribuir para a formação de novas posturas no campo educacional.


			Além disso, essa é uma questão que desperta preocupação entre os profissionais da educação, por constituir condições fundamentais na formação de sujeitos autônomos e cidadãos críticos; pois as competências de ler e escrever convenientemente são exigências da atualidade. 


			Também as grades curriculares deixam clara a necessidade da integração da Educação Ambiental. É uma obrigação de toda a sociedade e terá de partir do início, ou seja, da educação infantil. O ambiente é um tema muito comentado por uma razão simples: a necessidade de sobrevivência.


			Por isso, quanto mais cedo o tema for abordado com as crianças, maiores as chances de despertar a consciência em relação à preservação. A educação para a vida saudável e sustentável deve começar já na pré-escola.


			A ideia central desse sistema é favorecer a leitura compartilhada; o trabalho conjunto e solidário; a aprendizagem em parceria; a reflexão sobre atitudes e procedimentos diante das questões ambientais como conteúdos significativos de ensino e aprendizagem; as possibilidades de adoção transversal da temática ambiental; e o desenvolvimento do projeto pedagógico. O convívio escolar e os projetos de Educação Ambiental são primordiais na escola. O Governo Federal, por meio da Lei 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação, tornou obrigatória a inserção da Educação Ambiental no currículo, de forma transversal, em todos os níveis e modalidades de ensino. O objetivo definido pelo Referencial Curricular Nacional é observar e explorar o meio ambiente com curiosidade, percebendo como ser integrante, dependente, transformador e, acima de tudo, tendo atitudes de conservar. Para trabalhar com a criança sobre meio ambiente, é importante abordar assuntos que produzam resultados ao alcance delas. 


			O trabalho pode ser voltado à horta, levado o aluno para acompanhar a colheita de verduras e legumes plantados. Também devemos trabalhar na coleta de lixo, demonstrando, assim, a preservação do meio ambiente.


			É muito importante trabalhar sobre a importância da água, e, para isso, é necessário que se faça um conjunto de aulas teóricas e aulas-passeio, focalizando as condições dos locais que recebem todo o esgoto da cidade, principalmente os rios e regiões que não têm saneamento básico.


			Também é importante demonstrar onde se recebe a água potável e o reconhecimento dos lençóis freáticos, entre outros. É importante fazer demonstrações de locais onde a água é bastante escassa.


			E, de acordo com Cunha (1992), o professor necessita conhecer as tendências que influenciaram o ensino e a aprendizagem da Língua Portuguesa ao longo da História, para melhor entendimento em educação na área da Escrita. Partimos do pensamento primário e norteador de que o fenômeno da “variação linguística” esteve presente em todo o momento da formação e da estruturação de nossa língua. Ao retornarmos à língua-mãe (o latim), percebemos que, desde então, até os dias atuais, tivemos mudanças renovadoras na língua.


			É preciso compreender que tais mudanças, como se pensava no início, não se encerram somente no tempo, mas também se manifestam no espaço, nas camadas sociais e nas representações estilísticas.


			De acordo com Celso Ferreira da Cunha (1992), ao traçarmos a linearidade histórica de nossa “língua brasileira”, notamos que esta provém da Língua Portuguesa, que, por sua vez, provém do latim, que se entronca na grande família das línguas indo-europeias.


			De acordo com Lúcia (2014), os romanos, em contato com outras terras, outras gentes e outras civilizações, ensinavam, mas também aprendiam. E aprenderam muito com outros povos. 


			Desde o século III A.C., pois, sob a benéfica influência grega, o latim escrito com intenções artísticas foi sendo progressivamente apurado até atingir, no século I a.C., a alta perfeição da prosa de Cícero e César, ou da poesia de Horácio e Virgílio. (LÚCIA, 2014, p. 15).


			Em consequência, acentuou-se com o tempo a separação entre essa língua literária, praticada por uma pequena elite, e o latim corrente, a língua usada no colóquio diário pelos mais variados grupos sociais da Itália e das províncias. 


			Tal diferença era sentida pelos romanos, que opunham ao conservador latim literário, ou clássico, o inovador latim vulgar, língua falada por todas as camadas da população e em todos os períodos da latinidade. 


			No Brasil, a Língua Portuguesa apresenta uma relevante diferenciação com o português de Portugal; há, evidentemente, diferenças sintáticas, semânticas e fonéticas.


			Para Cunha (1992), a dificuldade de aprendizagem na leitura e na escrita é uma dificuldade que algumas crianças apresentam e que pode ser superada ao longo do processo educacional com a ajuda de um professor bem qualificado e interessado em trabalhar com a criança com dificuldade. É importante notar que os indivíduos com essa dificuldade têm outras habilidades e facilidades para aprender, permitindo a compensação e a superação das dificuldades iniciais. Isso indica que esses indivíduos não são “burros”, como muitos os rotulam, e que podem alcançar o sucesso em sua vida social e profissional, desde que recebam a atenção e as orientações necessárias. Como a dificuldade na leitura e na escrita é um problema frequente nas escolas, é necessário que o professor tenha conhecimento sobre o assunto, auxiliando seus alunos no processo de aprendizado. 


			O professor deve reconhecer que esse problema é uma dificuldade transitória e que a sala de aula é o local onde o aluno deve trabalhar para superá-la. Nessa perspectiva, pergunta-se: como os professores lidam com os alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita? O modo como o professor utiliza as metodologias de ensino pode interferir no aprendizado e na futura formação dos seus alunos. Desse modo, ao se analisarem as metodologias empregadas pelos professores, pode-se ter um indicador do nível de conhecimento sobre o processo de aquisição da leitura e da escrita, e das dificuldades geradas pela dislexia. Muitas dessas dificuldades poderiam e deveriam ser resolvidas ou trabalhadas dentro da situação escolar. Porém, para que isso ocorra de forma adequada, é necessário que os processos de aquisição da leitura e da escrita das crianças sejam compreendidos de forma adequada, para que seja possível distinguir as dificuldades que fazem parte da aprendizagem de modo geral daquelas que podem configurar-se como dificuldades na leitura e na escrita. 


			





1


			CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA


			1.1 O PROBLEMA


			A leitura, como uma ferramenta primordial da comunicação humana e formação social, adquirimos ainda na infância. É uma das formas de compreender o mundo, sendo que é por meio da leitura que podemos formar cidadãos críticos.


			Ler é reformular esses significados quantas vezes forem necessárias a partir do encontro entre novas ideias e opiniões. Daí decorre a conclusão de que é nos textos e pelos textos que podemos adquirir a competência de operar criativamente, um tipo de saber cada vez mais singular na contemporaneidade.


			De acordo com o historial de Hernández (2015), a arte da oratória era a base dos ensinamentos por muitos séculos, sendo por meio do diálogo que os mestres educavam seus principiantes, fazendo dos leitores apenas ouvintes. A leitura e a escrita pertenciam aos nobres, que eram intitulados como “seres privilegiados”. Por exemplo, na Grécia, restringiam-se aos filósofos e aristocratas, enquanto que, na Idade Média, uma minoria da população era alfabetizada em Roma, e a escrita tornou-se uma forma de garantir os direitos dos patrícios às conveniências nos mosteiros e nas abadias em que se encontravam as únicas escolas e bibliotecas da época, e era lá que se preservavam e restauravam textos antigos da herança greco-romana. 


			A abordagem justifica-se pela pertinência do assunto no princípio educacional vigente, mediante as estratégias psicopedagógicas que os professores utilizam e a influência nas dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos, pois estes apresentam sérios problemas ligados a essa aprendizagem, resultantes da aplicação de métodos sem conhecimento das estratégias psicopedagógicas que devem ser corretamente utilizadas. Logo, pela importância social dessa problemática em pesquisar sobre essa temática, a fim de desenhar-se um conjunto de ações e/ou atividades consentâneas para a diminuição do fenômeno em estudo; diante disso, surge o questionamento que norteia esta pesquisa: as estratégias psicopedagógicas que os professores utilizam influenciam nas dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos de ensino fundamental II da Escola Deputado João Carlos Batista, no município de Novo Progresso-PA?


			1.2 JUSTIFICATIVA


			Realiza-se a referida pesquisa no intuito de verificar o desenvolvimento de aprendizagem da leitura e da escrita na Escola de Ensino Fundamental Deputado João Carlos Batista, de Novo Progresso-PA. 


			O enfoque da abordagem deste estudo justifica-se pela pertinência do assunto e pelo fato de o sistema educativo vigente apresentar sérios problemas ligados à aprendizagem da leitura e da escrita resultantes da aplicação inadequada das estratégias psicopedagógicas e dos métodos por parte dos docentes. Além disso, há a escassez de recursos didáticos e a falta de motivação dos professores e alunos associadas à pouca relação entre a família e a escola. Logo, pela importância social dessa problemática, surge a necessidade de se pesquisar sobre essa temática, a fim de desenhar-se um conjunto de ações e/ou atividades que possa contribuir para a diminuição do fenômeno em estudo.


			A falta de informação sobre as dificuldades da leitura e da escrita nas escolas agrava a falta de preparo dos professores, para que estes possam trabalhar adequadamente com os alunos que apresentam esse problema. Esta pesquisa tem como objetivo investigar como os professores lidam com as dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos. O interesse pelo tema surgiu da constatação de que muitos alunos fracassaram na escola, principalmente na alfabetização, porque não conseguiam identificar letras e sons, escrevendo as palavras conforme pronunciavam e ouviam. Por esse motivo, acredita-se que esses problemas ocorreram devido à dificuldade de aprendizagem dos alunos. 


			É preciso trabalhar, discutir alimentação e preservação do meio ambiente com ênfase no desenvolvimento da leitura e da escrita que venha contribuir para a formação de leitores críticos e conscientes de suas ações que dizem respeito ao meio ambiente e à saúde do ser humano, dos animais irracionais, dos vegetais, ou seja, da flora e da fauna, da água, do ar, isto é, do contexto geral do planeta Terra. Além disso, deve-se contribuir para a formação de professores e a conscientização dessa necessidade.


			Não se pode esquecer que a natureza é o bem mais precioso que o ser humano possui. É dela que provém a sobrevivência de qualquer ser vivo.


			Com esse pensamento que temos de unir forças e transmitir às novas gerações meios de minimizar as ações degradantes à natureza.


			A escola tem de trabalhar com mais afinco, orientando os professores a transmitir às crianças conhecimentos sobre a preservação do meio ambiente. Para isso, não é necessário muito recurso financeiro, mas sim vontade de preservar o meio em que se vive, usando cartilhas educativas, passeios, estudos em bosques, demonstrando o conforto que nos traz um local bem arejado. Fazendo, assim, despertar na criança o interesse para que elas possam fazer descobertas que contribuam com o enriquecimento do saber e com a preservação do meio em que vivem. Logo, elas crescerão conscientes e não destruirão o mundo que as rodeia.


			Nesse sentido, as dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita prejudicam o desenvolvimento ulterior das habilidades linguísticas da criança (BERNINGER, 2014). Elas não só comprometem o desempenho em diferentes disciplinas escolares, como dificultam a inserção da criança nas atividades diárias da turma e na interação que estabelece com seus pares.


			Menos óbvias do que os prejuízos que as dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita impõem ao desenvolvimento cognitivo são as consequências emocionais do fracasso escolar, e elas influenciam de forma negativa na autoestima da criança (GREGG; MATHER, 2004, p. 9).


			1.3 OBJETIVOS


			1.3.1 Objetivo geral


			Analisar as estratégias psicopedagógicas que os professores utilizam para a diminuição das dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos da Escola de Ensino Fundamental Dep. João Carlos Batista, no município de Novo Progresso-PA.


			1.3.2 Objetivos específicos


			1 -	Verificar como acontece o processo de aquisição da leitura e da escrita;


			2 -	Estimular a reflexão sobre as ações que podem ser feitas para repensar nossa realidade no que se refere ao meio ambiente;


			3 -	Analisar como os professores lidam com as dificuldades da leitura e da escrita dos alunos e suas práticas psicopedagógicas em sala de aula;


			4 -	Caracterizar as dificuldades na leitura e na escrita relatadas pelos professores sobre os alunos; 


			5 -	Identificar as estratégias psicopedagógicas utilizadas pelos professores para a diminuição das dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos.


			1.4 QUESTÕES INVESTIGATIVAS


			1 -	Que estratégias psicopedagógicas utilizam os professores em suas práticas docentes?


			2 -	Apresentam o projeto para as comunidades interna e a externa?
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